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CONHECIMENTOS UTEIS, 


TELHAS DE VIDRO. 

1500 Em Steinback, na fabrica de Sudoe, e: 
se fazendo télhas de vidro com a mesma configuração 
e proporção das têlhas usuaes: —.o vidro é verde, e 
tem de grossura um quarto de polegada ; em cada tê 
Jha ha um burico, por onde seenfia um prégo doma- 
deiramento. A utilidade da idéa está saltando aos 
olhos: entra a luz nas aguas-furtadas , sem haver no 
tecto aberturas que deixem passar chuvas e ventos. Em 
Lisboa sabemos que tambem “se fazem, muito ha, as 
telhas de vidro, mas sem orificio para prenderem em 
prégo. 

Na antiga fabrica de Stephens já se faziam, e ac- 
Lualmente se podem encontrar nas dos Srs. Taibner e 
Bastos, notando-se-lhes o unico defeito de serem delga- 
das, e caras, que não custam menos de 200, on 240 
réis cada uma, segundo o pêso, 


BREVE MEMORIA SOBRE A ARRECADAÇÃO DA FAZENDA PU- 
BLICA, 

A Memoria, cuja publicação agora encetamos;, re- 
commenda-se pela importancia altissima do seu assum- 
pto, pela sciencia theorica e pratica de seu anctor, zê- 
toe probidade, que todos geralmente lhe reconhecem. 
Seu auctor, nosso collaborador e amigo é o Procura- 
dor Regio juncto ao Tribunal da Relação de Lisboa, o 
Sr. Nelto Leite, 


1601 Concorter para o melhoramento dos methodos parque 
no presente se arrecadam as dividas activas do Estado, geral- 
mente reconhecidos, e pregoudos como mui defeituosos, é pro- 
mover a paz publica , e o bem geral da nação ; não tanto por 
parte do augmento de recursos que d'esse melhoramento deve 
provir para vecorrer ás despezas do Thesoiro , como por parte 
dy beneficio que ha-de trazer aos contribuintes, a quem em 
grande numero de casos são meus pesados os tributos, do que 
a sua arrecadação: — além d'isto as importantes sommas que 
pela deficiencia. dus methodos «le cobrança ficam hoje porarre- 
cadar em cada anno , e das quaes uma boa parte só por este 
faclo não se cubra mais , correspondendo a eguaes sommas que 
o Estudo fica devendo a seus diversas credores. vem a produ- 
air a necessidade successiva de novos impostos que preencham 
aqueltas faltas com incommodo dos contribuintes que melhor 
pagam , é nuloria desegualdade na distribuição dos impostos. 

Nestes terms, o melhoramento dos acluaes methodos de 
recalação da fazenda publica é um negocio de verdadeiro i 
teresse geral, porque tende à nala menos do que aaugmentar 
os recursos du Thesoiro , diminniado todavia o incommodo dos 
contribuintes, 

Pelo menos, de dois annos aesta parte, tem-se aplicado se- 
riamente à este objecto a altenção de todos aqueiles que in- 
fluem na direcção das coisas publicas ; e diversos planos se teem 
apresentado , uu olferecidos por pessoas zelosas do bem publi- 
co , ou elaborados por comissões Ja escolha do governo, ou 
emfim propostos no poder legislativo por varias administrações 
do executivo : — trabalhos porém , em ( 


ui que, sem exceptuar os 
da commissão externa de 1841, e com quanto n'elles se reco- 
nheça muita cuisa excellente, e muito 2êlo do serviço publico, 


julgo notar uma falta radical, e bastante só por si para tornar 
itlusorias todas as experiencias. 

Esta falta é, no meu juizo, o não se assentar em certos pon- 
tos enpilaes, que sejam verdadeiros fandamentos de um siste- 
ma que mereça tal nome, e que sirvam como de tronco ao qual 
estejam bem coligadas todas as providencias que seadoptarem 
pura o estabelecimento dos me;hodos de arrecadação da fazen- 
da publica ; sendo pois este o meu sentir sobre tão grave ma- 
teria, julguei do meu dever , (porque o é de todo o cidadão o 
concorrer para o bem geral) o publicar algumas das minhas 
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idéas a tal respeito, sem comtudo presumir de modo algum 
que sejam as melhores, e de que agradem mais aos outros, do 
arte as dos outros me teem agradado a mim. 

A vastidão, e gravidade d'este objecto exigiam que eu otra- 
classe com um vagar, que não se compadece nem com osenr- 
tos limites de um artigo para um periodico semanal, nem com 
O pouco tempo de que outras minhas constantes oceupações 
me deixam dispôr: — circumserever-me-hei. por isso áquellas 
idéas geraes que me parecerem sufhicientes no estado presente 
das coisas , e á vista de algumas providencias que se sabe es. 
tão em projecto, para patentear a minha opinião sobre o mais 
efficaz modo de se melhorar a actnal arrecadação da fazenda 
publica, o menos nos termos de ser intendido por aquelles que 
teem alguma pratica d'esta materia e a perspicacia necessaria 
para conhecerem as eansas verdadeiras dos maiores inconve- 
nientes d'essa arrecadação. ” 

Principiarei por duas proposições, que tenho por demonstra- 
das, e que por isso não analisarei — a [1.º é“que o moderno 
sistema de arrecadação da fazentu não é bom —e u 2.º que 0 
sistema antigo era incomparavelmente melhor, (tnlvoz o mais 
bem combinado , e o mais economico , e eficaz que se conhe- 
qa); e que por elle as dividas netivas do Estado se cobrivam 
com mais certêza , maior promplidão, e menor dispendio. Se 
estas duas proposições fossem duvidadas por alguem , bastaria 
fazer-lhe sei que a recente extineção das contadorius de 
fazenda (repartições que podinm a seu salvo ocenltar no 'Phe- 
soiro algumas das cobranças que effectnavam , e os prasos de 
muitas) ; a ereação dos cofres de fazenda com três chaves, e 
com um escrivão dereceita ; e emfim as disposições do n.º 4.º 
do artigo 18 da carta de lei de 29 de vctubro de 1840 de 
que adiante hei-de fallar com alguma extensão , são provas ir- 
recnsaveis de que o governo, e o poder legislativo, começam 
a querer imitar, quanto as elrcumstaneias o consentem , o nos- 

o sistema de fazenda, por haverem reconhecido a im- 
perfeição do moderno. — A isto púde ainda ajunctar-se que des 
de 1834 a arrecadação atrazada já excede de quatorze mil 
contos, 8 

Das duas proposições , que deixo postas, provém com tudo 
naturalmente os dois objectos principaes de que julgo dever 
traclar n'este artigo, e que são — 


FT. 4 Quaes cram em geral as feições predominantes do nosso 
antigo sistema de arrecadação da fazenda? 


4 E até que ponto, e porque modo, se púde hoje imitar 


Além d'estes dois objectos julgo dever ain 
com outros dois, que teem com aqueles fi 
vem a ser— 


ocenpar-me aqui 
a connexão ; € 


4. Uma proposta do ministerio, que Ui no Diario do Gover- 
non.º 33 de 8 defeverciro d'este auno, para à creução de Juix 
zos privativos das causes do fazenda em Lisboa, Porlo, é Coime 
bra. 


HF. E asdisposições don” 4.º doartigo 18 da carta de lei 
de 29 d'octubro de 1840, transcriptas emo n.º 5.º do artigo 
247 do novo Codigo Administrati 


1.º Parte, 


é Quaes eram em geral as feições predominantes do nosso antigo 
sistema de arrecadação da fa nda? 


Não é sómente nas duas cartas delei de 22 de dezembro de 
1761, que o nosso antigo sistema de arrecadação de fazenda 
publica póde ser estudado ; insumeraveis leis, de que seria dif- 
ficil apresentar agora sequer uma synopse , por diversos modos 
regulavam esta materia, convergindo porém tedas ellas para 
zertos pontos, ou fundando-se em certas regras, e princípios , 
que em geral eram as bases do sistema , e dos quaes me pa- 
rece que 0s principaes eram os cinco que vou deduzir. 


F. Tolas as especies de jurisdicção estacam confiadas aum 
só magistrado, perito em legislação, e de nomeação regia, que 
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existia jem-cada distrito fiscal; istové, aum juiz, que era 
quem-nos impostos de lançamento, e repartição , arbitrava as 
contribuições quem depois as arrecadava por modo administra- 
tiou, equem finalmente as cobrava  izecubivamente, acummulan- 
do tambem neste ultimo olfcio as funeções de promaver , fisca- 
lisar , « julga 


Deve notar-se, que esta aeummulação de altribuições em um 
só magistrado constiluia o principal segredo da brevidade e 
silicacia do antigo sistema ; e se eu podesse aqui entrar na par- 
ticularisação das vantagens d'esta acumulação comparando meu- 
damente, o curso da antiga, com o da moderna arrecadação, 
eu que todas uquellas altribuições estão divididas por diversos 
funecionarios, levaria á evidencia que esta-divisão de altribui 
sões é causa elliciente de graves inconvenientes no sistema mo, 
derno ; bastando talvez ponderar, que , por exemplo, he em 
Lisboa, só um relaxe no contencioso de dez, vu doze mil cu 
nhecimentos veeasiona ás vezes quasi um anno. de demora. ay 
andamento d'esses conhecimentos. em razão das muitas confe- 
rencias, e relações em duplicado, que é preciso que se façam 
para que os Lies conhecimentos passem dos recebedores para 
o Procurador Regio , d'este para 0 distribuidor, e deste em- 
fim para os escrivães ; e que ainda mesmo depois de já haver 
um escrivão para cada conhecimento, antes que se chegue a 
passar mandado citatorio., é preciso que esse escrivão lavre se- 
pte termos ; o juiz dois despachos, e o ministerio: publico: um, 
fazendo tudo isto um total de dez causas, as quaes em muito 
poucos processos se ullimam dentro. de um mez, Só n'este pon- 
to que diferença entre os modernos, e osantigus melhodos 


IF. Aqueles magistrados acumulando tadas as especies de 
jurisdiações que cram necessarias para. a arrecadação: da fa- 
sena, eram tambem estranhos às terras em que o governo os 
collucava ; e além de serem prohibidos com sevéras penas de ahi 
contrairem allianças , tomarem afilhados , exercerem o commer- 
cio, ou arrematarem, bens etc. ; a legislação interessava-os na 
arrecadação por dois modos, que não podiam falhar 
au centagem, que lhes concedia tanto na arrecalação aim; 
tiva, como na contenciosa ; e 0 outro era o fazer-lhes inteira- 
mente dependente 0 seu adiantamento na hyerarchia aque per- 
tenciam , da selosa arrecadação , e da pontual entrega dos di- 
nheiros puólicos.no erari 


As paixões de amor e odio, os parentescos , as compadrias, 
é as mutuas dependencias, são defeitos inseparaveis de ateto- 
ridades nalurues das terras em que exercem jurisilioção: isto 
ao carece hoje de demonstração, depois da desgraçada ex- 
neriencia que desde 1834 Lemos tido do que são auetorida- 
des elcolivas e naluraes dos logares que ellas regem , sem nos 
querermos far no que de taes aucloridades já diziam tantas 
dus nossas leis autigas. É eluro que para lançar, e arrecadar 
tributos, para policiar as terras prenileado malfeitores, e para 
vutros serviços d'esta natureza, uunca hão-de prestar as múclos 
ridades naturnes d'essas terras ; e subre esta inateria reporto- 
me ao que já em 1837 escrevi com mais alguma amplidão em 
as notas 11.º e 12.+ da minha Memoria sobre rezisto de hy- 
pothecas , que corte impressa, Por vntro Jada muito bem pen- 
sado era 0 antigo syelema da arrecadação du fazenda esmepuanto 
interessava os seus agentes n'cssa arrecadação, ecra na ver- 
dade excelente, e elficacissima a idéa das residencias trien- 
maes, e certidões de correntes; de que abaixo vou fallar com 
mais exteusão , traclando de outras partes do sistema, em que 
aquella-idca preadia, 4 


TI. Cada especie de imposto era arrecadado por um j 

privativo; e assim os impostos de lançamento e contribuição, 
pyrtenciam atuntos juízos privativos, quantos eram os distrê- 
elos Jiscues em que areino se achava dividido (quero faltar 
das superintendencias. das decimas)  c 08 demais impostos: tam» 
dem tinham, nos ultos tribunaes. tantos juízos privaticos, quan 
taseram. as cspries desses impostos, ou tributos; e assim 
hacia um juizo pricalivo para as dizimas da ciawellaria, ou 
tro para ascomnendas vagas, outro para as cupeltas sem succes- 
“io, outro para 0s proprios Ca coria ele. ete. 


É esjo um. gos pontos. da antigo sistema de arrecadação da 


fazenda para: intendo que hoje é mister que se attente 
com muito critério, e reflexão. ;O que eram us tão diversos 
antigos Juízos privaticos de Fazenda? ... ; Eram as Contado- 
rias de Fazeuda d'aquelle tempo! Exprimo-me Wesle modo, 
por me parecer que É o mais claro e breve, que posso em- 
jo das minhas idéas sobre este as- 
tinha motivos nem fins judiciaes, porém tão só- . 
rativos , a existencia Waquelles juizos privali- 
vos, € se se denuminavam juizos, era porque nas pessuas dos 
juizes se aglomeravam então todas as jurisdicções , não se fa- 
zendo n'aquelles lempos distineção entre negocios administra- 
livos e julícines, porque não formando os juizes um poder 
político independente do governo, mão havia a necessidade , 
que hoje existe de lhes limitar as funeções lão sómente uo 
Igamento de questões controvertidas entre partes: e digo 
a idéa dos juizes privativos linha sómente mulivos , e lins 
puramente administrativos, porque era por via d'elles, e só 
por via delles, que se fazia a escripluração das rendas, do 
Estudo, que os juizes cobravam : os autos dos lançamentos dos 
impostos de repartição eram remettidos para o Erario pelos 
juizes territoriaes, us quaes eram obrigados a entrar alli em 
tempo certo com: o producto desses impostos, e no fim do 
trichnio porque esses juizes serviam, iam ajustar comy o Era- 
rio as suss contas, para oblerem uma quitação, sem a qual 
lhes era imp lcançar novo logar; e quanto aos outros 
impestos que tinham juizos privativ tos tribunses , es- 
tes juízos serviam para alli se centralizar e escripturar a im- 
portancia, e a arrecadação de cada um d'esses impostos ; mas 
as execuções faziam-se nas terras aonde residiam os devedores, 
para as quaes a este fim dos diclos juizos se expediamdepre- 
cadas, ficando porém estas debitadas aos juizes d'essas, lerras , 
para no fim do seu triennio. não poderem ser de novo despa- 
chados, sem mostrarem que as tinham executadv : do que tu- 
do ereio que evidentemente se segue não só que todos os ju 
aes de tancia eram juizes de todas us especies de ex 
cuções de fazenda, mas ainda que os juízes privativos, as 
residencius, as quitações do Erario, e as certidões de corren- 
tes uão tinham por causa e tim as execuções de fazendo, mas 
aliás a escripturação dos seus valores, c « fiscalisação do sen 
antamento, coisas estas que são puramente administrativas 


IF: Os dinheiros da fazenda nunca estavam a cargo de 
uma só pessoa, nem para o seu recebimento, nem para « sua 


applicução às despezas publicas. 


Quem conhece a nossa antiga legislação de fazenda, sabe 
com quanta recommendação- e repetição ella crdenava, que 
nenhuma entrada ou saída dos dinheiros do Estado dos co- 
fres publicos fosse feita sem ser á bocea esses cofres, sendo 
presentes todas us seus clavicularios, que regularmente eram 
tres: um magistrado que ordenava a recepção, om u despeza, 
e superintendia o cofre, um escrivão, que escripturava à re- 
ceita e despeza d'esse coíre, é um Mhesoireiro nomeado pela 
respectiva Camara Municipal, e por ella afiiunçado só pelo 
facto da nomeação. 

O perigo e a desvantagem «te confiar os dinheiros publicos 
a um só individuo, está assis reconhecido hoje pela expe- 
riencia das modernas contadorias de fazenda, com as quaes 
nunea: o governo teve ú sua disposição senão as sommas que 
os euntadores: queriam dizer recebidas, é mesino com a antiga 
experiencia das vedores: de fazenda, « uutros empregados do. 
fisco antes da legislação do Seuhor D. José, sendo digua de 
consultar-se sbre este ponto a carta régia de 10 de septem- 
bro:de 1769, para a ereação das juncias de fazenda no Ul- 
tramar, e muitas outras leis que tivemos sobre este usstmpto, 
e que ao menos: em relação ao Ultramar foram restauradas 
pelo decreto de 16 de juneiro de 1837. 


V. Nos impostos de lançamento e repartição, havia épochas 
e prazos fixos, em que impreterioclmente se cifectuassem esses 
lançamentos, e se verificassem as cobranças. 


A insistencia que-se notava em a nossa antiga legislação de 
facada na recomanendação de que os lançamentos dos impos- 
los de repartição, e a ajertura dos cofres para os pagamen- 
tos d'esses impostos, fusse tado feito impreterivelmente em 
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certas épocas, era meito bem-intendida : “o prejuizo qu 
sulta ao Estado de .se fuzerem lançamentos fóra 
imealculavel, assim como o incomodo, que «ahi provém 
para os diversos agentes da arrecadação. Primeiramente sen- 
do fixas as épochas dos lançamentos, é as dos pagamentos dos 
impostos, tornam-se desnecessarios os anouncios, é avisos para 
quaesquer reivindicações, ou pagamentos, porque os anmúncios 
estão ma lei e os contribnintes que já contam annnalmente 
com aquella despeza , preparam-se para ella, porque a não 
desejam augmentada cum as enstas de um processo, (ás vezes 
mais quantiosas do que as proprias contribuições , e são são 
colhidos de improviso quando não estão preparados para o pa- 
Kamento dessas conirihmições. Em segundo logar, à cobrança 
de certas contribuições , como a decima industrial, o imposto 
de creados , ou cavalgaduras e seges, e outras similhantes 

que não afectam propriedades immoveis, torna-se muito di 

ficil, e ás vezes impossivel , pela só razão de não se terem 
feito a tempo os lançamentos e cobrança ; porque se, por 
exemplo, em 1840 se fizesse o lançamento de 1838 logo se 
começava por tio poderem muitas vezes as auctoridades que 
fizessem esse lançamento saber 08 nomes , e ns cireomstancias 
de muitos dos contribuintes , em razão de terem mudado de 
residencia; e tanto isto é assim , que ahi anda no; fôro um 
sem numero de conhecimentos em que não se dizem os nomes 
dos contribuintes : depois d'isso aínda que se saibam os nomes 
Welles, a averignação dos logores para ende mudaram, a ex- 
pedição das ordens para esses lognres, a circumstancia de 
muitos devedores: se terem tornado insolúveis n'aquele inter- 
vallo , ou a de lerem morrido, o que traz a necessidade de 
examinar se deixaram bens, e onde, esqnem são “os herdei- 
ros ele. , Indo isto são coisas que muito prejudicam a fazen- 
da, e embaraçam os sens agentes na cobrança dos impostos ; ea 
todos estes males na maxima parte obsta o haver épochas certas 
para os lançamentos, e pagamentos á bôeea dus cofrespnblicos. 

Tenho descrito as principues feições do nosso antigo siste- 
ma de fazenda, segundo o meu modo de vêr, em que se nota 
como todas as suas partes prendem, e ligam umas com as ou- 
tras; e postoque eu ainda podesse aqui commemorar ontra: 
regras Vaquelle sistema para a arrecadação dos dinheiros do 
Estado , como as considero secundarias, e as que deixo indi- 
endas me bastam agora para u meu propósito: passo ao se- 
gundo objecto d'esta Memcria . que é'suber — Até que ponto 
e de que modo se púde hoje imitar com vantagem o antigo sis- 
tema de arrecaiação de Jacenda. JM. deC. Netto Leites 
(Continuar-se-ha. ) 

PESOS E MEDIDAS. 

1502 Desde os primeiros tempos da monarch' por- 
tugueza se leem sentido os graves damnos, que os po- 
vos padeciam, conta da desegualdado e desordem, em 
que por toda clla andavam os pêsos e medidas. Muitas 
vezes solicitaram elles, por seus procuradores em cór- 
tes, remedio a tamanho mal: foram assuas súpplicas 
attendidas de nossos monarchas. Saudaveis reformas 
publicaram os Senhores D. Pedro |, D. João Il, D. 
Manuel, e D. Sebastião, para a uniformação de pêsos 
e medidas: os pêsos, e a medida linear, ainda che- 
garam a essa descjuda conformidade em todo o reino, 

"1 pequenas excepções ; as medidas porém de capa- 
cidade , não ubstunte a providente lei do Sr. D. Sebas- 
tião em 1575, continuaram na mesma confusão, em 
que hoje as deploramos 

Regente ainda, o'8r. D. João VI determinou dar 
novo impulso a esse progresso. Em 1802 nomeou pa- 
ra isso uma juncta de pessoas respeitaveis. Os traba- 
lhos d'esta não deram fructo, em razão, talvez, das mu- 
danças de ministerios. Em 1812 foi a mesma tarefa 
commettida-á Academia Real-das Siencias, «e d'ella fo- 
ram incumbidos os homens mais abalisados de seu gre- 
mio (+) os quaes coneluindo os seus trabalhos em 1813 


(<) Foram membros desta juncta osSrs. Francisca de Pau- 
ja Travassos, Antonio Joaquim Rodrigues, Malheus Valen- 


propozeram a asopção do sistema métrico decimal que 
em França fóra decretado ; em 1815 nomeou-senova jun- 
cta tambem de socios da mesma Academia, que se reuni- 
ramma Torre do Tombo para efícituar arcforma proposta 
pela anterior. Procedeu esta com todo o zêlo “e esme- 
ro na comparação dos nossos pêsos e medidas com os 
que para typo se haviam preferido; eno arsenal do 
exercito se fizeram em 1819 os padrões necessarios pa- 
ra serem distribuidos pelos concelhos. No primeiro se- 
mestre de 1820 chegou a Lisboa uma Resolução do Sr. 
D. João Vi'para que o governo do reino manilasse dar 
á execução o plano proposto por aquellas junetas :“o 
governo deelinou 'o cumprimento dºaquella Resolução, 
e os acontecimentos de agosto no mesmo anno fizeram 
transcurar o negocio. Nas córtes desse tempo, e nas 
de 1826 ainda se tractou da materia sem haver diver- 
gencia por então no sistema proposto, em cuja confor- 
midade foram mandados no princípio de 1828 officiaes 
do corpo d'ingenbeiros com as competentes instrucções 
para em todos os concelhos intenderem na comparação 
das respectivas medidas com as novas do sistema mó- 
trico decimal: desempenharam-se da commissão, e 4 
sua obra se recolheu á Torre do Tombo. 

Restabelecido o legitimo governo em Lisboa, ins- 
taurou-se outra juncta, e novo sistema foi então pre- 
sentado pelo Sr. Girão, hoje Visconde de Vilarinho ; 
da mesma materia se tractou ra Camara dos Senado- 
res onde o Sr. Miranda apresentou segundo sistema não 
meros ingenhoso que o do Sr. Visconde; e por ulti- 
mo foi nomeada uma juncta (commissão, lhe chamam 
os que não sabem portuguez) externa, a qual em 4 
de octubro de 1840 saiu com o seu projecto de lei to- 
mando por base egualar as medidas de capacidade pe- 
las de Lisbva, conservando as lineares e os pêsos, quaes 
se achavam e se acham ainda, rectificando comtudo as 
pequenas alterações que nestas se encontram em mui- 
tos concelhos. 

Renova-se a mesma materia nas córtes de 1843: e 
a uma juncta do seu gremio foram avocadas as obras, 
que desta materia havia para sobre ellas dar o seu 
parecer. 

Póde como fundamental princípio estabelecer-se que 
a reformação, que em pêsos e medidas importa se faça 
em qualquer nação , deve sempre considerar-se como 
negocio geral a todas as nações, como particular 
a essa unicamente ; pois é manifesto que tem cada uma 
dºellas interesse, ao menos para evitar as fraudes € 
enganos em seu commercio reciproco, de conhecer “é 
comparar o valor dos pêsos e medidas de cada uma 
dasoutras nações. Deve portanto cada uma d'elas con- 
correr quanto ser possa para uniformar geralmente es- 
ses pêsos e medidas, por modo que venha a haver en- 
tre ludas o menos possivel de diferenças. 

O sistema métrico devimal adoptado pelos francezes 
assenta sobre a grandeza d'uma certa parte do meri- 
diano terrestre, typo inalteravel'e commum a todos os 
povos, e que por isso oferece toda à probabilidade de 
vir a ser 0 sistema uuiversal, com o qual se evitarão 
futaras reformas. As grandezas actuaes das medidas li- 
neares da Europa acham-se quasi todas avajiadas “em 
partes do métro, fosse qual fosse originariamente à 


te de Couto, Alexandre Antonio das Neves, Antonio d' Arat- 
jo Travassos, Francisco Manuel Trigoso d' Aragão Morato, João 
Pedro Ribeiro, Francisco Ribeiro dos Guimarkes, Sebastião 
Mendo Trigoso, João Bell. 
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sum, grandeza. Logo o métro, e só o métro, é que no 
estado dos nossos conhecimentos a este respeito, de- 
ve ser a unidade ou base das nossas medidas na refor- 
ma que necessitamos fazer, como opinaram ambas as 
junctas da Academia Real das Sciencias, a de 1813, 
e a da Torre do Tombo em 1815, compostas dos nossos 
mais conspicuos e abalisados malhematicos, juriscon- 
sultos e estadistas, 

É o métro egual à decima milionesima parte do 
quarto do meridiano terrestre, que passa entre os p: 
ralelos de Dunkerque e Barcelona : esta mesma medi 
da foi tomada para vara, sendo dividida em partes de- 
cimaes, duas das quaes formam o palmo, que tambem 
é subdividido em partes decimacs que reteem o nome 
de polegadas , linhas , e pontos. 

Com a decima parte d'esta nova vara se forma um 
cubo, que vem a ser a unidade das medidas de capa- 
cidade, conservando o nome de canada para os liqui- 
dos, e de maquia para os secos: dez das primeiras fa- 
zem um almude, e dez das segundas um alqueire; os 
quaes, tendo a subdivisão decimal para os calculos, 
conservam a fraccionaria de metade, terço, e scus sub- 
multiplos para os usos comnuns. 

O pêso da agua distillada no maximo da sua densi- 
dade , contida na mesma medida cubica, dá a unida- 
de do pêso, que sob a denominação de libra tambem 
se subdivide em, partes decimaes para os calculos, e 
em fraceionarias para os usos communs, formando com 
dez Jibras uma arroba. 

Deste mudo vem aser a nova vara !2 ou pouco mais 
de quatro palmos e meio da actual; a nova libra pou- 
co maior de dois arrateis, e por consequencia meia li- 
bra será um arratel com pouca diferença ; a nova ca- 
nada pouco menos de tres quartilhos de Lisboa, fazen- 
do 13,95 d'esta nova canada um almude antigo, e 
13,80 da mesma, ou nova maquia, um alqueire actual 
de Lisboa, 

Para pôr em execução este projecto, em que seen- 
contram tantas e tamanhas cunveniencias geraes, já es- 
tão feitas as comparações das novas medidas com as 
actuaes não só de Lisbua, mas de todos os concelhos 
do reino, calculadas, como fica dicto, por olficiaes in- 
genheiros encarregados d'essa delicada operação; 
além d'estes preparos. indispensaveis . e minnciosos, 
existem 300 jogos de padrões dos mesmos pésos e me- 
didas para serem distribuidos pelos diferentes conce- 
lhos, obra prima e perfeitamente acabada : trabalhos 
que não custaram ao Estado menos de 30 a 40 contos 
de réis; que ficariam perdidos, se hoje se preferisse 
qualquer outro sistema , fosse qual fosse a sua base, 
tendo de .a fazer nova, ainda mesmo quando se quizes- 
se generalisar a medida de Lisboa por todo o reino, 
pois é certo que nos pêsos e medidas lincares, em que 
ha menos diferenças, não deixa de as haver taes que re- 
querem rectificação , e aecrescentamento ou diminui- 
ção em muitos ou na maior parte dos concelhos ; e em 
todos pelo que respeita ás medidas de capacidade, por- 
que nestas ha a maior desegualdade , tanto que dos 
114 concelhos que havia na provincia da Estremadura 
apenas os seis de Alverca, Aguas Bellas, Barreiros, 
Enxára dos Cavalleiros, Gradil, e Grândola teem a me- 
dida do alqueire egual á de Lisboa; e em todos é dii 
fer-nte a do almude, â 

A maior confusão e desordem em que hoje em dia 
estão as medidas por todo o reino, sem padrões na 


maior parte dos concelho: deixado tudo ao ar! 
trio não sei de quem, grita por uma providen- 
cia que ponha termo á anarchia n'esta parte. Ha- 
vendo tantos e taes elementos de uniformar e estabele- 
cer um sistema, cumpre dar-lhe a mão ultima. Ospo- 
vos sempre Leem de mudar de medidas, qualquer que 
seja o padrão que seadopte, ainda que fosse o de Lis- 
boa : logo mais conveniente é preferir aquelle que nos 
mette a caminho para concorrer para a generalisação 
da uniformidade ; que nos faz aproveitar trabalhos e 
despezas feitas, dispensando-nos de as fazer novas. Não 
reccemos opposições de usos e costumes; nunca estas 
fallam em coisas novas; mas depressa se desvanecem 
quando se não lesam pessoses interesses, como no pre- 
sente caso, em que tanto importa a qualquer que tem 
de pagar dez alqueires detrigo por exemplo, dal-os por 
uma medida que ha-de encher dez vezes, como por 
outra nova mais pequena, que tem de encher doze ve- 
zes, ou por outra maior que tenha de encher oito ve- 
zes: a quantidade sempre é a mesma, egual aos dez 
alqueires que pagava. Como não se mudem os nomes 
das medidas, a que os povos andam aífeitos, pouco 
importa que scjam maiores ou menores, uma vez que 
se saiba a sua relação para serem reduzidas de novas 
em velhas, e de velhas em novas , denominação uni- 
ca, com que vem a differençar-se. Conclus-se pois 
esta obra, que tão util como necessária está sendo: os 
povos a receberão como um beneficio, e abençoarão 
a memoria de quem delle os fizer gosar mais depres- 
sa. Mandando-se pôr primeiramente em execução mas 
Repartições publicas do Estado, como ars trens, 
fornecimentos de tropa, e outras similhantes , e pobli- 
cando-se logo as tabuas de comparação e redueção das 
novas com as velhas medidas, afim de serem ensina- 
das nas escholas , ir-se-hão os povos costumando a el- 
las, e até empregando-as em seus contractos com as 
Repartições publicas, de sorte que passados poucos an- 
nos estarão dispostos para abraçar de todo o sistema 
sem lhe causar novidade, nem estranhez; 

(Communicado. ) 


WISTORIA RESUMIDA DA INVENÇÃO E MELHORAMENTOS 
DAS MACHINAS DE VAPOR, PELO SR. VISCONDE 
DE VILLARINHO DE S. ROMÃO. 


(Continuação do capitulo TF.) 
( Vem de pag. 297.) 

1503 1V.— Tal cra o estado dasmáchinas locomotivas em 
Inglaterra no anno de 1829, quando os diretores da compa- 
nhia do caminho de ferro, que vac de Liverpool a Mactester 
abriram um concurso e proposeram o premio de quinhentas li- 
bras slerlinas a quem melhorasse as diclas máchiuas, de ma- 
neira que satisfizessem às seguintes condições. — 1.º Que uma 
só méchina fosse capaz de fazer mover atraz de si vinte tone- 
ladas de pêso com a velocidade de des milhas por hora sobre 
os rodis já feitos do mencionado caminho, que era sensivel. 
mente horisontal. — 2.2 Que a dicla máchina não pesasse mais 
de quatro toneladas, as quaes se deviam compreender nas 
vinte acima dictas. — 3.3 A caldeira e todo o mais machinis- 
mo respectivo devia repoisar sobre molas, afim de annular os 
efeitos das sacudiduras , e a pressão do vapor não devia exce- 
der a 50 libras sobre cada polegada quadrada da lâmina, on, 
o que val o mesmo, trabalhar com a teasão equivalente de tres 
atmosphéras. Por conseguinte, como a lensio do vapor era 
maior do que até alli se empregava, seguia-se ser indispe 
vel que o espirito dos empreendedores se applicasse inteira- 
mente a descobrir os meios de augmentar a superficie calorif- 
ca da caldeira e a resistencia d'elia sem lhe augmentar o pêsu ; 
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ta fórma , augmentada = dieta superficie calorífica, 
ansmentavite à produeção do vapor no mesmo tempo, e po- 
diam ler duplicada ou triplicada força. com tanto que podes- 
sem descobrir um meio eflicaz de estabelecer uma forte tira- 
gem de ar na chaminé sem lhe augmentar a altura. Um dos 
“oncorrentes a premio foi Mf. Hackiort, que duplicou o tubo 
«ou eylindro interior das caldeiras de Darlington, reunindo os 
«lois tubos por meio de uma cápsula esphervidal afim de ser- 
vit assim à circulação da labaréda- do tubo inferior, e poder 
passar para o superior, correndo por elle até entrar na cha- 
aminé. Outro concorrente, AL. Braitiwaite , introduziu na sau 
<aldeira um longo tubo spiral, similhante a uma serpentina de 
alambique, e fez com que o fumo, ar quente, e labaréda cor- 
Tesse porelle (dentro da agia em que estava mergulhado) por 
meio da aspiração de um ventilador movido pelo jogo da má- 
<hina, O lerceiro concorrente, M. Stephenson , ingenheiro do 
caminho de ferro de Lizerpool, e consiructor das máchinas lo- 
comotivas de Newcastle, apresentuu uma caldeira cylindrica , 
atravessada na sta parte inferior por vinte e cinco tubos ey. 
lindricos de cobre de duas polegadas de diâmetro cada um, 
nus quaes entrava a labaréda á saída de um fogão exterior que 
eslava unido a uma das cabeceiras, e da opposta-era aspirada 
pela chaminé: este sistema fnzia , com que a labaréda, fumo, 
& guzes queutes circulassem vor entre a agua em diversas par. 
tes, e que a fizessem evaporar , ministrando-lhe calórico atra- 
vez de uma superície culorífica mais ex Em consequen- 
cia do' que deixo dicto , tinha a caldeira do primeiro coucor- 
Fente uma superficie calorifica de 8. metros quadrados, ou com 
pouca diferença 16% palmos eraveiros quadrados ; a dosegun- 
do, Brativate, não pesava senão tres toneladas, etinha a 
superficie calorífica de 124, 5 palmos quadrados ; a do terceiro 
concorrente tinha a dieta superície de 243 palmos quadrados; 
«por conseguinte foi este que obteve o premio. 

Nesta mesma era e tempo MF. Segúin Senior estava: fazen- 
do em Lyio outra máchina similhante á descripta acima, que 
obteve o premio , a qual era destinada para o caminho dé fer- 
to de St, Estevão: 08 directores. deste caminho já um anno 
antes tinham sollicitado e obtido uma patente de privilegio por 
sela nova invenção, de fórma que os francezes a disputam aos 
inglezes, é pertendem ser os primeiros inventores, 

V. — Um grande numero de novas tentativas foram feitas 
em seguimento d'este novo descobrimento, tanto por M. Brai- 
thwnite como por M. Gurney e outros ingenbeiros, afim de 
augmentarem a producção do vapor, augmentando a superfi- 
cie calorífica ; uns tinham a mira em augmentar a producção 
dicta fazendo passar angua injeclada atravez de tubos de fer- 
to muito resistentes e aquecidos em alta temperatura, oulros 
fiuendo circular o fogo por grande numero de tubos estreitos, 
queatravessavam a dicta agua em muitas partes ; mas logo 
mostrou a experiencia que 0 primeiro processo devia ser abam- 
sonado por causa da sua complicação e pouca dura ; ficou por- 
tanto permanecendo o segundo , que está em uso; tendo cada 
caldeira locomotiva 80 ou B4 tubos, de coisa de duas polega- 
das de diâmetro cada um. 

Novos, é muito importantes melhoramentos se foram desco- 
brindo e seguindo uns aos outros com extrema rapidez. Conhe- 
Sense que-era preciso um fogo activo, que este se não pod 
obter com a simples tiragem da chaminé por causa da sia | 
mitadissima altura ; empregaram-se diversos generos de venti 
ladores e folles ; mas tudo isto fazia pouco efeito; — emfim 
Jembraram se de encaminhar por manilhas o vapor dos eylin- 
dlros (que nas múchinas de alia pressão se perde na atmosphé- 
Fa) á extremidade da chaminé, a coisa de dois terços da sua 
allura + “e outras-vezes por baixo d'ella:; porque em razão de 
sua velocidade fórma vácuo á maneira de bomba aspirante é 
Catisa uma tiragem tão forte como se observa nas altas chami- 
nés. Esta força de tiragem augmenton a combustão , com esta 
“Crescer cunsideravelmente à producção do vapor, e de tudo is- 
tó restitim a força expansiva, sempre egual e capaz de dar és 
máchinas locomotivas essa espantosa velocidade, que excede a 
ligeiresu detodosusanimaes (+) Esta velocidade porém, mode-. 
Tá sé como se deseja, muierando a combustão do fogão porvia 


(8) Já aconteceu na Inilaterra sair uma lebre ao caminho, 
vem que fa uma méchina de vapor, espantada por ver aquelle 
“esisanho objecto tomou a-carreira “pelo mesmo caminho , e no 


da maior ou menor admissão de ar; tambem se modera pôr 
meio de freios de diversas invenções , quando resulta dá incli- 
nação dos rodis. A experiencia fez conhecer tambem que os 
tubos de-cobre duravam mais doque os de ferro , e os de latão 
mais ainda do que os de cobre: são portanto os de latão os 
que mais seusam. Houve no princípio bastante dificuldade em 
segurar os dictos tubos; mas, finalmente, conheceu-se que os 
faros em que elles deviam entrar nos tampos das caldeiras, de- 
viam ser escariados um ponco pela parle exterior, e meter na. 
bocea dos mésmos tubos , depois de enfiados, um annel de aço 
de igura cónica truncada, o qual se devia introdutir por den- 
tro e batelo a martelo ; porque em razto da sua figura fazia 
alargar à bocca dos tubos e ajuslala na parte escariada exte- 
rior , ficando assim o mesmo annel a fortalecela por dentro. 
Esta lembrança teve um feliz resultado : porque os tubos ajus- 
tavam e veilavam asaída da agua perfeitamente, servindos 
ao mesmo tempo de tirantes, que seguravam os Lumpus da 
caldeiras e que por isso podiam ser menos grossos e menos pe- 
sados. 

Quando ns primeiras múchinas locomotivas principiaram a 
correr nos caminhos de ferro, reconheceu se logo que a válvit- 
la de segurança se abria com os estremecimentos, e deixava 
uesperdiçar o vapor; alguns ingenheiros foram Obrigados a 
prendel-a com um cordel, e correram assim risco de uma ex- 
plosão. Vendo-se isto fizeram-se outras válvulas, em que o pê- 
so ordinário e a pequena alavanca, em que clle se empregava, 
foram substituídos por molas spiraes á maneira dos sacalra- 
pos, as quaes rodeiam a haste das válvulas dentro dos tubos, 
e podem apertar-se ou afrouxar-se por meio de uma rôsca á 
vontade dos conduetores : este é o ullimo melhoramento de que 
tenho notícia, e assim traballtam em muitos caminhos de fer 
To nos reinos ma's ricos e mais ilustrados da Europa com mui 
grande utilidade do commercio é dos viajantes ; mas. em ver- 
dade ainda estão mui Jonge da perfeição a que podem chegar. 

(Continuar-se-ha, ) 


———nedome 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES, 


ANTONIA RODRIGUES. 
31 de Março de 1580, 


1504 É bem que esta nossa folhinha luso-histori- 
ca, reze hoje de uma das muitas Amazonas que bri- 
lbaram varonilmente nas alas dos nossos exercitos. 

Polo nome., tão crespo e achamboado , se vê logo 
que a senhora Antonia Rodrigues é da raya miuda de 
quinhentos : mas nem por isso , menos digna de com- 
memoração , do que a lia Brites d'Aljubarrota, ou as 
mulheres de Diu. — E senão haja vista ao theor por- 
que fallam della as nossas chrouicas, e ao logar que 
lhe deram no Theatro das Heroinas Portuguesas — on- 
de os applicados acharão a sua historia, que muito ao 
breve apontaremos aqui. 

Em Aveiro nasceu Antonia. Seus paes, que eram do 
tracto maritimo e pobres, julgaram fazer-lhe bem , 
pondo-a em casa de outra filha casada, que residia 
n'esta-córte, não rica mas remediad: Enganaram-se 
de meio a meio. A tal irmã era-lhe peior que madras- 
ta—e destas ha por abi tantas como praga ! 

Com os annos cresciam as sevicias e o desamor da, 
irmã-madrasta, a ponto de a já não puder suffrer mais 
a pobre Autonia. Tinha os seus quinze annos bem pum 


A'ella andon mais que a múchina; mo dep, 
cançando e ficou vencida. 
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xados, quando resolveu cmancipar-se. Fogiu!.. como 
fazem muitas. — Mas esta não se perdeu — honrou-se. 

Um dia, depois de haver embolçado alguns tostões 
que a irmã tinha: sisado ao marido, abala de casa, vae 
comprar uma andáina de fato de marujo, veste-se, mt- 
da apenas a“ultima vogal do seu nome, e fica por fóra 
um Antonio Rodrigues como qualquer outro que Deus 
tal fizesse, 

Pedia gente um navio que estava a ponto de fazer- 
se na volta de Mazagão: o nosso Antoninho, assenta 
praça de grumete, e no discurso da viagem, com tal 
Mabilidade e rijeza se houve no serviço que lhe toca- 
va, que não desmentiu, antes acreditou o sexo de que 
se revestira ; aportando em Mazagão sem ser descu- 
herto. 

Ahi porém , pasto em processo o capitão, por haver 
sonegado aos direitos algumas mercancías, toda a equi- 
Pagem jurava a favor delle; mas chamado a depór, 
o grumete Rodrigues, falou pelos cotovêlos , c disse 
quanto sabia espevitadamente, quasi esquecido de que 


era Antonio , e não Antonia, como por a lingua esta-/ 


va denunciando. 

Logo que desembarcou, dá de mão á vida mariti- 
ma , e assenta praça de soldado no presídio da for: 
Jeza de Mazagão. Por esses tempos foi este posto a 
commettido espantosamente, e Antonio Rodrigues, ain- 
da que soldado novel, tantas gentilezas obrou de 
brio e valor, que foi passado de peão a cavaleiro, e 
fez laes cavallarias, que sobre ser por isso mui galar- 
doado, algumas donzeltas portuguczas das mais qu 
Jificadas, que em Mazagão residiam, disputaram a pos- 
se da sua mão; na qual pendencia se havia o nosso 
cavaleiro com tanta gíria, que segundo dizem os au- 
elores — nem as deixava queixosas nem satisfeitas. 

Parece que passados cinco annos, depois de ter sa- 
Dido guardar inviolavelmente o seu incognito entre a 
soldadesca, como o havia conseguido na viagem, não 
soube haver-se com as pertenções de casamento, pelo 
que determinou ir denunciar-se á auctoridade eccle- 
sisstica, divulgando-se assim o caso com admiração de 
todos, 

Não tardou em casar-se nobre e ricamente. ElRei 
quiz véla, veio ao reino, e recebeu logo uma grossa 
tença. Annos depois, no fim da vida do velho doctor 
D. N. do Leão, que a conheceu, e nos diz (no seu li- 
vro da: Descripção de Portugal; que era-botita e ale- 
gre — já pedia remuneração dos seus serv 
Hhos e netos. 


A. da Silva Talli 


O artigo seguinte está composto desde meiado feve- 
reiro á espera de vez. — Julgamos necessaria esta ad- 
Yertencia porque o objecto, que o sugeriu, a prefe- 
renria e edificação do monumento do Rocio, que já 
hoje se acha decidido, ainda a esse tempo o não es- 
tava. — 

DO ESPIRITO DE NACIONALIDADE. 

1505 O espirito de nacionalidade ou amor dá Pa- 
tria é uma expressão vaga; corresponde a uma idéa 
arbitrariamente complexa : em abstracto é uma vitlu- 
de social e natural e a unica talvez Gt todus os tem- 
pos, de todos os logares e de quasi todos os indivi- 
duos. Poucos dirão, e pouquissimos o diriam com ver- 
dade — «não amo a terra, onde abrí os olhos, onde 
Yi 0 primeiro sol, o primeiro seio, o primeiro socri- 


so, onde tudo, que me rodéa, conversa comigo nos 
annos que passaram, onde todos me intendem;, e in- 
tendo a todos, onde os interesses geraes se intertecem 
eom os meus interesses, onde, ou escondidos debaixo 
do chão, ou girando sobre elle, estão todus aquelles 
a quem mais devo e que mais me devem, onde me 
espéra a minha derradeira jazida, e onde, quando 
eu desaparecer, ainda o meu sangue e o meu nome 
continuarão por mim a existir, e recordando-me e cho- 
rando , alguem seguirá os trabalhos, que encetei, » — 
Logo porém que se tracta da applicação d'este sehti- 
mento, de o fazer baixar da sua esphéra mural, clara 
e sem nuvens ás condições mal diflinidas, fortúitas, 
e muitas vezes encontradas da vida positiva, o que até 
alli era axioma e virtude converte-se em disputa. As 
idéas, os habitos, os interesses de cada indiv iduo , 
ção uu classe, 
ou de sua cidade ou provincia, fazem-n'o vêr, alé 
com a melhor fé, o maior bem da Patria, precisamente 
onde para ella só está um bem menor e talvez um mal 
ou uma origem remota de muitos males. É um ponto. 
este que não carece de demonstração; em laes casos 
o amor da Patria, se chega a converter-se em obras, 
produz os mesmos effeitos, que o odio de seus mais 
acerbos inimigos lhe poderia produzir. 

De milhares de elementos se compõe a a do es. 
tado , e da mútua acção e perfeito jogo desses cler 
mentos a sua saude; mas um espirito limitado, ou 
Porque assim nasceu, ou porque assim o crearam, não 
podendo conhecer à natureza, de cada um destes ele 
mentos, e as complicadas relações de Lodo este jogo, 
insiste n'uma ou n'outra parte com esquecimento ow 
menoscabo de muitas, e sacrifica o todo imaginando 
que lhe serve. — O maior talento governativo, quanto 
anós, consistiria em possuir um grande juizo e nenhu- 
ma especie de talento particular: — o. rei-poeta ante- 
poria a tudo a literatura, o machinista só as fabri- 
cas, 0 guerreiro só as conquistas, eo estado, sob suas 
leis, brilhante a um respeito, cairia por todus os ou- 
tros lados em ruina e dissolução. 

O bem governar seria facil; pelo menos a sciencia, 
para isso necessaria, poderia ser escripia e aprendi- 
da, se as relações mútuas dos elementos sociacs, e: 
a comparaliva importancia d'clles, não variassem a ca- 
da passo com os successos politicos ou naturaes, com 
o-crescer au minguar da ilustração, com as modas e 
costumes ; emtfim com as mudanças que vtempo causa 
de contínuo. Então o amor da Patria poderia sim fal-. 
tar em alguns, afugentado pelo cgoismo, mas aquel-. 
les, que o tivessem, não errariam jámais no emprê- 
go, que lhe haviam de dar. O capitulo do patriotis- 
mo no cathecismo do cidadão é portanto um capitulo 
perenmemente, variavel, pelo que toca ás applicações 
do invariavel Lhêma — amor da patria. 

Mas como escrevemos em portuguez, e portanto 
quasi exclusivamente para Portugal, desceremos já 
destas geraes considerações, em que nos íamos ex- 
praiar, para à appli ação clara e succinta de princi- 
pios, que nos parecem irrefragavcis, av estado presente 
das nossas coisas.. 

O verdadeiro patriotismo pratico foi sempre em nós 
são raro, como em lodos os povos. As façanhas mi- 
titares recâmam esplendidamente toda a nossa his- 
toria; sem duvida são esses os maiores documen- 
es, que homens podem dar de abnegação de Ludo; 


ou de sua familia, ou da sua corpora 


lide 
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por “isso “geralmente se reputam demonstrações ma- 
ximis de patriotismo : — mas as façanhas militares t 
veram, e teem muitas vezes uma origem menos no- 
bre. Desde os hymnos de Harmodio até os de nossas 
pelêjas cívicas , ainda não cessou de se ouvir o estri- 
bilho — morrer pela patria : — ainda em nenhum cam- 
pode batalha se levantou monumento em que se não 
gravasse — aos mortos pela patria.» — 4 Mas quanto 
dessas cédulas passadas para a posteridade não tema 
philosophia que rebater para pagar os quinhões., que 
para si estão reivindicando a ambição de subir pos- 
tos, o medo da infamia, o tédio da vida, a ancia de 
se melhorar de fortuná, a obediencia forçada , e tan- 
tos outros motivos pessoaes ? ; Quem aflirmará, que 
em cada cem mil homens armados sob os estandartes 
da patria, correndo em nome da patria a vencer ou 
a morrer e-realmente morrendo como valorosos, haja 
mil'ou haja cem, cuja heroicidade nasça inteira e es- 
treme do patriotismo? — O que dizemos d'esta classe 
applica-se com mais forte razão a todas as outras, que 
servem-e conservam a repablic 

É esta uma verdade que parece despoelisar em gran- 
de parte a vida; é entretanto uma verdade: como 
é uma verdade, não queremos dissimulal-a, nem de 
tal necessitimos , pois: que em. última análise, o 
concurso de outras muitas causas, que nos movem a 
nos desempenharmos cada um dos seus deveres res- 
peetivos, nos púde talvez conduzir pouco mais ou me- 
nos ao mesmo ponto, em que esse ideal. sentimento 
hos baveria de colloca v 

Nos antigos tempos da monarebia, o patriotismo 
em feitos deveu ser raro já porque eramos rudes é 
semibarbaros; já porque n terprezas bel- 
licas tinham metade os odios religiosos, um quarto a 
cobica do saco, o restante o-serviço do rei, entidade 
symbólica, representação phantastica e substituição 
muito verdadeira do estado. — Estas causas, que so- 
bre tudo nos fizeram grandes por toda esta terra, com- 
prada e resgatada a ferro, foram ainda as mesmas, 
que levaram. por nossas mãos as Quinas triumphado- 
a tantas, tão estranhas, e tão apartadas regiões. 
Todos esses milhares do victorias magicas um-unico 
talisman as produziu, que se levava. no peito e dizia 
— «serviço de Deus e do senhor rei: »— nada mais : 
e nada mais, porque a palavra cobiça era vergonhosa , 
o a palavra patriotismo mal conhecida. — E não se haja 
isto a desdoiro ; — mal se púde amar o que não existe ; 
o não existe patria onde não existe a verdadeira li- 
berdade com todas as suas prosperas consequencias. 
— Noje porém que ba a liberdade ;haverá porventura 
esta virtude? — Tapemos as faces e “respondamos — 
; Não! — Nunca talvez della andámos mais affasta- 
dos. — ; Seremos logo incapazes de a conseguir? — 
“Tambem não. — Muitas razões fataes contribuiram para 
csfa-atrophia de ânimo, que Deus ha-de permittir não 
seja incu 

As revoluções e guerras intestinas transformaram 
pela assolaçãoquasi tudo o com que nos baviamos 
creado; “sulveram-se todos esses laços de aieições. 
Vieram novos usos e costumes, que ainda não fize- 
ram cama ;- recresceram as estranaczas e o-incom- 
mudo do viver. Mulliplicaram-se o que hoje se cha- 
mam associações; mas a unidade da familia portu- 
gueza desapareceu: Etamos, senão irmãos, pelo menos 
conhecidos e visinhas paciicos; fizemo-nos vencidos 
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e vencedores : os vencedores continuaram ainda a com- 
bater-se, a vencer-se, e a empregar 0s armisticios 
em assacalar- os odios para futuros conflictos. Discu- 
timos, fazemos, discutimos e refazemos leis; mas Os 
costumes, sem os quaes todas as leis são vãs, desan- 
dam e subvertem-se. — Da pobreza de hontem caímos 
na penuria de hoje ; e entrevemos inevitavel para áma- 
nhã a miseria ainda mais negra. Não nos podiamos 
queixar dos males; era um mal; — hoje todos nos 
queixamos: conhecemol-os todos, porque a imprensa , 
porque o parlamento, porque as conversações publi- 
cas é domestica, já não fallam de outra coisa; e esse 
mal ainda é mais grave. Sabiamos apenas, que havia 
dividas, e esse triste assumpto raras vezes vinha en- 
uublar os deleitosos serões das familias reunidas; — 
hoje, nos trinta bailes de cada mez, icultosamente 
se encontrará entre os centenares de concorrentes al- 
gum ou alguma, que no quarto de hora em que re- 
pousa de dançar, não troque um dialogo affectuoso ou 
recreativo por uma dissertação mais ou menos sabi 
mas sempre certa, sobre a profundez do abysmo fi- 
nanceiro, aberto sob os nossos pés, a cujo leito já 
não chega a vista, e que ainda de hora para hora se 
rebaixa. Tudo isto (; quem o não intende ?) diminue com 
a fé e com a esperança a vittude , sempre aliás raris 
sima do patriotismo. 

Outra causa — causa suprema — aceresceu supes 
rabundantemente a tantas causas. — Uma grande par- 
te dos nossos irmãos, pelo menos dos mais influen- 
tes, emigraram afugentados do ho paterno, e fo- 
ram passar: annos pelas cidades e capitues dos es- 
trangeiros ; quando voltaram, já não conheceram a 
terra patria, nem ella a elles: “rarosse haviam me- 
Jorado nas-eschólas das sciencias, rarissimos nã 
do infortunio; os demais tinham esquecido tudo e 
aprendido nada. — Com a lingua haviam olvidado os 
sentimentos portuguezes. Mais saudades do que Já ti- 
nham porventura do quarto, onde sua mãe os emba- 
lára, mostram ter-boje cá da taberna de: Londres ou» 
da baitica de Paris, onde o copo fétido dá cerveja, 
pago pelo seu dinheiro, lhes era ministrado com des- 
prezo pelo mais ínfimo servente. Exceptuando uma 
ou daas duzias de intendimentos sãos, que se não coa- 
lharam por esse norte, ; bomens da emigração, que 
bens reaes Lrouxestes vós que vos obrigaram a tornar 
ao nosso reino? — ; O affectado desprezo de tudo quanto 
é nosso :- uma assiguatura perpétua nos jornaes de fi- 
gurinos: um capitulo de Economia Politica onde se: 
elogia-o luxo; quatro palavras inglezas ou francezas , 
uma soirée e um debute, um club e um groom, um cha- 
péu branco eum charuto ; e a supressão philosophica do 
dominus tecum !— ; Valia a pena de tão dilatada perigri- 
nação & Anacharsis e Telemaco não aprenderam mais. 
nem melhor por esse mundo. 

O poucochinho, que ainda restava para assolar de 
patrio amor, desharataram-n'o estes papalvos , sem 
consciencia, muitos dos quaes desgraçadamente não 
toem a insignificaneia de meros dandys ou fashionables 
do ínfima plana, mas habitam palacios, aviventam. 
clubs, voam em-carrtagens, e-tornam mais terrivels 
e mais contagioso o seu exemplo de abjuradores e re- 
negados do bom Portugal. 

Ninguem nos taxará de havermos-afeiado o painel., 
Antes levantamos d'elle a mão sem ousar a concluil-o.. 
Mas o que. abifica, basta para-tirarmos afoitamente: 
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a consequencia de que o espirito de nacionalidade vae 
já quasi perdido em nossa gente, — Temerosa verda- 
de, pois que só elle póde ainda , se alguma coisa no 
mundo o póde, restituir-nos alguma sombra ou princí- 
pio de ventura. — Para aquí, para aqui se devem em- 
Penhar todas as forças dos em quem esta nobre virtu- 
de não morreu. 

Dois são os géneros de armas, com que esta duvi- 
dosa, pelêja se ha-de pelêjar:— as obras e as pala- 
vras. — As obras pertencem mais aos principes, aos 
“grandes, aos poderosos de dinheiro » de auctoridade 
ou de representação: — a palavra aos homens de co- 
ração e de intendimento , e á imprensa, que é o seu 
pulpito, o seu parlamento, o seu tribunal, a sua es- 
chóla, a sua praça de commércio. — Aos escriptores, 
dignos d/esse honroso titulo, ainda mais apertada cor- 
re a obrigação de nacionalisar , do que aos filhos, le- 
gitimos ou bastardos, da fortuna, porque o seu poder 
é muito mais amplo e cílicaz, está fundado na natu- 
Teza, e sustenta-se pela razão: —um principe póde 
não ser mais do que um pigmeu ou um truão, repre- 
sentando o papel de heroe na comedia social; o seu 
merito póde estar todo em tres partes —n'um armario 
em alguns rólos de pergaminho , na guarda-roupa em 

“alguma farda bordada, e no livro do mordomo. — O 
escriptor é o verdadeiro nobre talhado pela Providen- 
cia para va ajudar nos seus grandes designios; é o 
apostolo obscuro, descalço e roto, que regenéra os 
Povos; é o rei, que viaja incognito preparando sem 
ruido grandes suecessos que sc hão-de realisar. Des- 
graçado d'aquelle, que predestinado por um genio in- 
Yisivel, que no berço o bafejou para reinar assim no 
presente e no porvir, e ser ainda obedecido quando 
“08 que o desconheceram e despresaram nem já forem 
lembrados, esquece a sua providencial missão ; enter- 
ra 0 talento que recebeu ; mette sob o meio alqueire 
a sua lanterna evangélica, e desbarata as horas e as 
“forças na vertiginosa dança. macábra dos intersiculos 
mesquinhos, dos amores € odios pessoaes, dos enrê- 
dos futeis e passageiros, mas de não passageiros re- 
sultados, —Aos incuriosos sacerdotes, que todos os dias 
“celebram no altar da imprensa , d'onde importa que 
se reparta o pão de paz aos fiéis, e aos infieis a do- 
“elrina —a elles afoitamente nos dirigimos , que nos 
respondam com a mão na consciencia — ; preenchem 
porventura o seu dever? ; forcejam por instruir e mo- 
«ralisar o povo? à desvelam-se por lhe desentupir as 
“surgentes íntimas e exteriores da prosperidade ? jevan- 
gelisam-lhe de dia e noite o amor da patria? — Que 
«nos, respondam. 

Pelo “contrario; quando uma voz sincera se le- 
“vanta, prégando esta virtude, fulminando a quem 
“ousa violal-a e demonstrando. aos-ignorantes ou illu- 
sos anecessidade d'ella, rara vez essa voz encontra 
um éccho; e muita vez, d'entre os proprios minis- 
tros sjuramentados ao culto da civilisação, algum se 
levanta, que a essa voz responde com o escarneo. 
“== Já podéramos amontoar exemplos d'esta covardia 
insensata , mas limitar-nos-hemos a um, e porque se 
não diga, que escolhemos , será dé todos o mais re- 
“cente. 

Projectára-se'um grande peccado contra a naciona- 
Jidade ; — edificar, com o pão de portuguezes pobres 
a um Principe portuguez, que por acções portugue-. 
*zes merecêra bem da sua-Patria, um monumento ita- 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


liano. — Requeremos primeiro contra à profanação . o 
absurdo e a crueldade: depois protestámos:, ultima 
mente bramimos. — Tinhamos aberto o caminho, es- 
peravyamos ver lançar-se por elle em tropél-todos os 
talentos porluguezes, que para logo nos haveriam to- 
dos passado adiante , correndo para uma victoria cer- 
ta; — esperavamos e esperámos. — ; E quantos de ta- 
manho numero nos acodiram? — Emvez d'isso, cis- 
aqui o que uma voz, sem que apparecesse o rosto de 
quem n'a soltava, nos responde: —« Póde um juiz 
«imparcial, pesando maduramente as cirewnstancias « 
«todos os respeitos decidir qual dos riscos se deve ado- 
splar; e feito isto que attenção devem merecer aqueilos 
«que entrarem a grasnar por se não ter preferido antes 
«este que aquelle risco, quer o quetor fosse portugues 
«ou estrangeiro. — O sublime grasnar, que o favri- 
cõeo agachado debaixo do prélo tirou por metáphora 
da especie pata, a que pertence, faz lembrar a ci- 
garra da fabula — quando aos passaros cantores man- 
dava callar, para que'os lavradores a podessem ou- 
vir a ella: — levou com uma terroada que a esborra- 
xou. — Não esborraxaremos nós ao farriçõeo, italia- 
no, porluguez, ou sármata:— viva e escreva. — A 
Providencia, que permite nascerom animacs d iquel- 
la especie, algum fim deve ter para isso: — também 
as rameiras já se demonstrou que cram preciosas para 
a propria virtude da castidade; talvez que os piógas 
typographicos sirvam para que a verdade, confrontan- 
do-se com as sandices d'elles, descubra melhor a sua 
importanci 

Mas logo teremos oecas 
Retomemos o nosso discurso. 

Assentado que é obrigação dos que dão a doctrina 
e dos que dão o exemplo — insistir e perseverar, tei- 
mar e martellar ulé que o espirito de nacionalidade 
se alle da sua anniquillação , «e nos ponha em via de 
salvamento — examiuemos — já que é este um assum- 
pto, em que tanta ignorancia reina, e tantos érros se 
teem “introdusido—o que um patriotismo ilustrado 
tem direito c obrigação de exigir — tem direito eobri- 
gação de conceder. 

Para melhor resolver estas duas questões, quo-a 
final vem a cifrar-se em uma só, conviria discutir ou- 
tra preliminarmente; a saber: se, e até que ponto, 
é verdadeira aquella maxima de Fénélon — « que ha- 
decada um amar a sua familia mais do que a si; à 
sua cidade mais do que a-sua familia; a sua patria 
mais do que a sua cidade; o género-humano mais do 
que asua patria.» — Mas costearemos -por:largo essa 
fragosa e escarpada disputação escholar. 

A maxima, que de antigos philosophos herdára Fé- 
nélon, “o uso universal'a traz, ha milhares de annos, 
revirada de baixo para cima. Mais do que-ao género- 
humano desconhecido se ama a patria conhecida: mais 
do que á patria, que se não vê, a porção, que nºella 
se vée se disfructa; mais do que á cidade, dispar- 
tida-emtantos interesses quantos são os seus fogos, a 
família por quem, com quem e para quem se vive. 
Só ma ultima cláusula nenhum coração bem formado 
contrariaria a Fénélon:—o pae, a mãe, oscirmãos, 
a mulher, os filhos, antepol-os-ha cada um a si mes- 
mo. — À dissociabilidade, que d'aqui devia originar- 
se, obvia, como já acima-tocámos, a generalidade 
mesma d'este defeito, se o é, As foras folicitantes, 
que se haviam de derramar de cada uma das partos 


e portamento senhor 


io detornar ao farricóco. 
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para todas as outras, vem, concentrando-se nºella, 
a gerar pouco mais ou menos por dentro a mesma dóse 
de felicidade, que de fóra lhe poderia confluir; e os 
sacrifícios particulares , indispensaveis para a manu- 
tenção do todo, se não é já a vontade quem nol-os 
persuade, é a forca publica, ou a lei quem a clles 
nos obriga; é a avareza ou a fome, a ambição ou à 
vaidade “quem nos constrange a arrostalos; — o que 
as virtudes não fizeram, fazem-no, como quer que po- 
dem, os proprios vícios e defeitos, com que a natu- 
reza já talvez. para isso nos aparelhou. — Nobre seria 
— não o duvidamos — porém seria escusado o procu- 
tar porsuadir aos individuos, ás classes, ás povoa- 
ções que o sentimento innato do patrio amor, o tra- 
duzissem em sacrifícios espontâneos : — ninguem ou 
só pouquissimos o fariam. — Ha porém outros actos, 
por onde esta virtude se póde manifestar , proveitosos 
e faceis, e não molestos para quem nºos executa, por- 
que para elle mesmo, como para todos , hão-de d'es- 
ses actos brotar fructos:— taes actos é que só villões 
e malévolos por condição, e estupidos por encanta- 
mento, deixariam de exceutar: não vá embora o opu- 
lento vasar os seus saccos de oiro no erario; seriaes- 
sa uma grande heroicidade, mas não é um dever; se 
porém o rico se recusar a ser parte nºuma emprêza , 
que promette venturas a uma cidade ou a uma pro- 
vincia, abonando-lhe ao mesmo tempo um honesto juro 
do seu cabedal, se, podendo contribuir para que se 
abram estradas e canaes, que aviventem o reino, an- 
tepuzer aos lucros de tão abençoada especulação o jogo 
escandaloso dos fundos publicos, as usuras desalma- 
das, as lagrimas dos infelizes e as maldições da mãe, 
a-quem a fome seccou o leite e as lagrimas, não só 
haverá faltado ao que devia, mas feito o que não de- 
via, nem podia : — esse homem é enterral-o, que já a 
alma se apartou d'elle ha muito tempo, e enterral-o 
em cemiterio de brutos com as costas para o céu, e 
a cara para os abismos; e quem passar — « minzerit 
in cineres» — porque esse, que viu a fome, a sede e 
a nudez, e recusou o pão, recusou a agua, e recusou 
o vestido, é dos bódes da mão esquerda para quem 
não haverá misericordia no livro da conta. 

Já temos a nossa doctrina redusida a termos com- 
preensiveis e de receber. 

O patriotismo pratico, de que importa se deem con- 
tinuamente licções e mais exemplos, é aquelle que 
aproveitando ao maior numero: aproveita simultanca- 
mente, ou pelo menos não prejudica ao particular pos 
scus havêres ou nos seus cómmodos. — ; Este, quem 
não dirá que é obrigação striclissima para todos e pa- 
ra cada um? 

Apertando ainda mais o tractado só ao nosso Por- 
tugal — saibamos à justa a que se reduz no presente 
estado das coisas, o que o espirito nacional tem di- 
reito e obrigação de exigir, tem direito e obrigação 
de conceder. 


(Continuar-se-ha. ) 
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NOTICIAS 


ESTRÂNGEIRAS. 
1506 Hoave nas Avruuas um violento terremoto, que 
duron 70 segundos, A colonia que mois padeceu foi a de Gha- 


delovpe. Quasi toda à cidade ficou assolada, já pela ruina 
dos edificios, já pelo incendio , que foi, como no grande. ter- 
remoto de Lisboa de 1755, 6 nltimo acto do horroraso drama. 
Morreram perlo de 4000 pessoas, e ficaram feridas umas 1800. 
Muitas aldêas dos campos circumjacentes não foram mais Lem 
livradas. 

Na republica do Harrt um incendio devorador a 9 de ja- 
neiro consome a maioria e melhoria da cidade: tem de influir 
no commercio. 


PORTUGAL. 


ACTOS OFFICIKES. 

1507 Di do Governo de 23 de março. — Annuncio 
do Thesoiro: no dia 29 do corrente arrematar-se-ha a urzella 
de Cabo-Verde. 

Jdem de 24. — Decreto transferindo o bibliothecario mór de 
Lisboa para a bibliolheca do Porto, e nomeando para o seu 
logar ao Dr. José Feliciano de Castilho. — Aviso de que a 31 
sae a corveta Urania para Angola, tocando na Madeira, Te- 
neriffe, e Cabo-Verde. 

Idem de £5, — Offcio elogiando aos que entraram na subs- 
cripção , aberta em Genova para os innundados da Madeira ; 
que importou em 203000 réis. — Avisos de que no canal prin 
pal do porto de Bombaim se acha construido um farol finetuan- 
te; e outro no golfo de Lubeck, proximo ão porto de Neustad 
na ponta de Pelzerhagen 


MBA TERCEIRA, 

1508 Publicou-se lilhographado em quarto — Cir- 
cuito da Ilha Terceira, dividido em 8 districtos mili- 
tares, força de cada um e os logares inacessiveis : tra- 
cado e orientado por Joaquim Bernardo de Melto No- 
gueira do Castello. 

O auctor, digno tenente coronel de cavallaria, ad- 
dido á praça de Peniche, um dos valerosos que n'a- 
quella ilha se assignalaram , lembrou-se no meio dos 
cuidados o fadigas da guerra de tirar o retrato d” 
quella terra para sempre eclebre. ;; Com que prazer 
elle e os seus companheiros não olharão no futuro e 
já agora para este papel, que, se lhes recorda amar- 
gurus, egualmente lhes suscita bastantes sonhos de fe- 
licidades , bastantes glorias verdadeiras?! ; Muita la- 
grima de saudade cairá sobre esta pagina , muito sus- 
piro de desenganados lhe correrá por cima ! 

VERDADEIROS MONUMENTOS. 

1509 Muita vez temos tido, muitas ainda Leremos 
oecasião para louvar o governador civil de Angra, o 
Ex.”º Sr. José Silvestre Ribeiro. A agricultura, os 
portos e estradas, o culto religioso e os costumes teem 
ído sob a sua paternal vigilancia de anno anno 
prosperando : é porque na: pessoa do Sr. Ribeito se 
reunem em boa harmonia dois espiritos, tão raros de 
encontrar júnctos, que geralmente os reputam qui 
contrarios — o espirito calculador e positivo dohom sm 
politico, o espirito amante e embelesador do home u 
litterato; e com estes dois espiritos uma vontade for- 
te e decidida: — é, se o podemos dizer, composto 
com 0 coração de Gessner, a razão de Say, e à ener- 
gia de Pombal. Infelizmente o Lheatro, vude repre- 
senta, é de sobejo acanhado para que por suas obras 
se possa manifestar toda a vcrdude da nossa asserção. 
Mas não cabe nó pouco memos intenção do que no 
muito. 

O anniversario do desembarque do Sr. D. Pedro 
m'aquella ilha, no dia 3 do corrente, foi nobremente 
solemnisado pelo Sr, Ribeiro. 

Ha um anno que um pegiteno terremoto deixáraas- 
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solado-no seu districto 0 logar de Corpo Sancto. Seis 
casas de famihas pobres ; de que se compunha a po- 
voação , tinham caído, e os moradores se haviam en- 
tre lagrimas despedido para sempre d'agueHas pedras 
confusas, ninho de sua infancia e de seus amores, tes- 
timunhas de todas suas penas é prazeres. 

Acudíra-Ihes logo o bom governador civilagasalhan- 
do-os, e mantendo-os : — muito era , porém muito lhe 
faltava ainda: para vivo basta o pão, mas para feliz 
ha-se mister do ar e ferra da nascença. Se és visinho 
do mar já te não contentas de o vêr senão fór da me: 
ma praia ou do mesmo posto d'onde o vias em men 
no. — Alcança «dos donos ide tim “terreno contíguo ao 
do ermosinho arruinado , espaco mais seguro e bem 
assente para nºelle edificar seis vivendas regulares , 
airosas , «mai Claras, mui lindas, mui hospedeira: 
— e tanta furia de amor mette na obra, que, passa- 
dos poucos mezes , antes que este dia de saudosa re- 
reça:, entrega a cada um dos despojados 
paes de familias a chave, posse e senhorio ido que pa- 
ra elles bem mérece o nome de palacio. — É escusa- 
do acerescentar , que nas festas de 3 de março o en- 
thusiasmo patriotico das seis familias felicitadas foi 
uma das mais donosas partes do regosijo. 

Quantos destes monumentos vivos, á gloria do Li- 
bertador;, se não poderiam difundir por todas nossas 
provincias d'águem e d'além-mar, com metade do eus- 
ode um monumento de duzentos. contos, condemnado 
a produzir em toda a eternidade. ,..,. nada, 


MONTERIAS. 


1510. As auctoridades e boa parte dos moradores 
ale Evora deram nos dias 6 e 13 de fevereiro uma fa- 
mosa batida ás féras e caça de monte das visinhanças, 

A 6 caíram para as partes de Montemuro, antiga 
acolheita do Giraldo Sem-Pavor, e mataram septe lo- 
bos, além «dos feridos fóra do cêrco, grande nume- 
ro de raposas, uma corça , e varia caca mansa. — A 
43 carregaram para a serra da Alpedreira, d'onde re- 
colheram com onze lobos, deixando muitos feridos fóra 
do cêrco, um javali, um gato bravo, quatro corças , 
muitas raposas e caça mansa. Restaya bater a serra 
d!Ossa; a invernia e cheias das ribeiras não o consen- 
tiram por então. 

O administrador civil, auctor d'este bom servico á 
segurança e á agricultura, influido com o bom succe- 
dimento e com a admiravel ordem com que tudo pro- 
cedeu, sem haver em tanta copia de gente armada dis- 
turbio nem ofensa, assentou para Jogo em favorecer 


e promover similhantes monterias pelos sitios mais jn- 
famados de féras. 

Outra de diversa especie, e não menos senão mais 
proveitosa, se realisou por ordem sua a 29 contra va- 
dios, que são alfâbre perenne de ladrões e matadores. 
N'este dia se tomaram uns 70. A vinte e tavtos as- 
sentou-se logo praça: .os restantes foram remeltidos 
de concelho em concelho para suas terras. — « Este 
«remedio —diz uma carta à Restauração — não ex- 
«tingue o mal, mas a legislação actual não dá outro.» 


A GUARDA-ROUPA DOS CONDES. 

4511 Temos ouvido a varias pessoas que 'a nova 
empreza do theatro-nacional de Lisboa, tuda portu- 
gueza no seu pessoal e nos seus propósitos artisticos 


e Jilterarios., encontrára já para o primeiro passo um 
obstaculo inespera 

A guarda-roupa de cada theatro, é costume velho 
vendel-a o emprezario, que se despede , ao cmpreza- 
rio, que entra. — O Ex.ºº Sr, Conde do Farrobo (diz- 
se) não põe duvida em vender esta aos seus successo- 
res; mas exige d'clles, que o pagamento lhe seja feito 
logo e pur inteiro, e não em prestações mensaes co- 
mo lhe esles commettiam. — Temos por vã similhante 
baléla, que de certo foi levantada por algum inimigo 
de S. Ex.*, com o unico fim de desacreditar do modo 
mais torpe o seu character cavalheiro. — ; ; Um ho- 
mem de riqueza proverbial e de não menos proverbial 
amor aos divertimentos seenicos, como é erivel que 
se abaixe a taes sordidezas para fazer com que um 
empenho , tão util, tão bello, e tão nobre se perca?! 
e mais, não havendo probabilidade alguma de por ahi 
conseguir “esse resultado , pois que ou alguem adian- 
taria talvez aos novos emprezarios com que pagassem 
logo a S. Ex.*, ou por alguma outra via lá se reme- 
diariam para obter vestuario. 

Repetimos, que, apezar de se ter geralmente espa- 
lhado pela cidade esta notícia, a havemos por falsa, 
e não só falsa mas absurda , e não só absurda mas 
atrozmente calumuiosa para com a respeitavel pessoa 
do Sr. Conde do Farrobo. 

RAIOS. 

1512 A trovoada da manhã do dia 24 n'esta cida- 
de Jançou nºella-duas faiscas electricas, que, postonão 
causassem morte. nem destruição, não deixaram: de 
alterar, Caíu a primeira na Costa do Castello fican- 
do um hómem assombrado : “a segunda no Largo de 
S. Domingos defronte das portas fundeiras do theatro 
agrião. 


SINGULAR FURACÃO. 

1513 No dia 27 do corrente entre as die 12 da 
manhã, estando em audiencia do expedicute o Tribunal 
do Commercio, no torreão da parte do nascente, sen- 
tiu-so o edificio abalado e aturdido com um improviso 
tufão, que rebentou vidraças e dispersou gtemorisa- 
dos, juiz, partes e todos os presentes. — Este phe- 
nómeno foi Lanto mais extraordinario , quanto cm ne- 
nhuma outra parte da cidade consta que o sentissem. 

EFFEITOS CERTOS DO COMETA. 

1514 - Se 0 cometa por si nada assolou, a supers- 
tíciusa ignorancia á sombra d'elle não tem deixado de 
causar perdas. — Os insensatos terrores , espalhados 
por esta occasião, tiraram a muitas pessoas a energia 
e vontade de tractar dos seus negocios, persuadindo 
ao mesmo tempo a outras a fazer seus testamentos (o 
cumeta, segundo parece, havia dedeixar vivos osh 
deiros matando aos testadores). — Muitas saudes, prin- 
cipalmente de mulheres se alteraram: e de-uma sabe- 
mos, que no dia 21 entrou para o hospital de S. José 
no mais deploravel estado: —o medo de morrer a 
matou. 


NOVO DESTINO DE UM TEMPLO. 
(Carta.) 
1515 O collegio da Sanetissima Trindade de Coim- 
bra teve principio no anno de 1362, no tempo d'el- 
rei D. João Hil, que a esta cidade mandou estudar 
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alguns religiosos com' o padre Fr. Roque do Espirito 
Santo, varão de extremada virtude, e tão zeloso ób- 
servante de sew picdoso instituto, que só á sua parte 
resgatou mais de tres mil captivos, segundo consta 
de sua vida. A rainha D. Catharina, mui sua devota, 
e elrei D. Sebastião, de quem fóra confessor, lhe de- 
ram 0 necessario para a fandação da casa, e do tem- 
plo, que é de bella architectura. Quizeram-n'o para 
séde parochia!, depois da extineção das ordens reli- 
giosas,, os moradores da freguezia de S. Pedro, por 
ser mais espaçoso e accommodado ao fim que a sua 
moderna egreja ainda ignoramos porém 
os estorvos que encontrou pertenção tão justa. Foi mais 
feliz Mr. Victor Venitien, que graciosamente obteve a 
sua cedencia , para o transformar em Gymnúsio, Logo 
se arrancaram as lápides sepulchraes, e sobre as re- 
vóltas cinzas dos finados se arvoraram os apparelhos 
gumnásticos, peças muito para ver e notar. Mas ainda 
é mais para admirar o fervor e afan com que alli corro 
todas as tardes uma nuvem de mancebos estudiosos a 
aprender a arte dos equilíbrios, o modo de saltar bar- 
reiras, de atravessar espaços sobre precipicios, etc. etc. 
— Na verdade, por mui superior talento, e relevan- 
tes prendas que possua um homem, se é physicamen- 
te fraco, é falto de agilidade e destreza, deve consi- 
derar-se como um ente muito imperfeito, Os exercicios 
eymnásticos convém a todas as classes da sociedade , 
mas especialmente aos homens que cultivam as lettras, 
porque exercendo quasi exclusivamente as funeções ce- 
rebraes, empecem ás restantes com grave perigo de 
vida, segundo observam os Physiologistas. 


G. 


CHARIDADE. 

1516 Falleceu na freguezia da Pena d'esta cidade 
um mestre alfaiate rico. Uma elausula do seu testa- 
mento faz com que o seu nome deva ser conhecido 
e honrado, mas ainda o não podémos descobrir. Dei- 
xou elle ao hospital de S. Jusé um predio urbano ava- 
liado em dêz mil cruzados, com o encargo de que aos 
enfermos necessitados d'aquella freguezia acudiria com 
medico em suas casas. 

; Que enternecedora não é a charidade do moribun- 
do, que procura aliviar as dores aos que apóz elle 
virão faltos de tudo ás estreitezas d'aquelle passo ine- 
vitavel! ; Mas quantos sabios imitam à este ignorante ? 
— a quantos ceelesiasticos a este leigo? — 4 quantos no- 
bres e grandes a este plebeu e despresado? —y Tanto 
é verdade que os papeis da natureza e da fortuna an- 
dam quasi sempre trocados m'este mundo! ; A alma 
fidalga no curpo popular, a alma plebta no do ma- 
gnate! 


MAIS SANGUE HUMANO. 

1517 Fonte de Oleiro é um logarêjo nas visinhan- 
cas de Porto de Moz. Ao cerrar da noite de 1 de mar- 
co um mancebo de Fonte de Oleiro recolhia dos tra- 
halhos ruraes para acasa paterna. Dois visinhos, que 
haviam com elle tido algumas razões, e agora esta- 
vam á sua espéra, accommettem-n'o ás pauladas, é 
em tal estado o deixam que é conduzido sem sentidos 
para o seio de sua familia. As diligencias, que toda 
a noite se fizeram para: lhe estancar o sangue, foram 
baldada: 

No dia seguinte a cadêa da villa tinha mais dois mo- 
radures, e 0 cemitério um. 


PADECENTES. 

1548 Da Relação .do Porto sairam, com' um dia 
de intervallo , para írem padecer em diversas tertas a 
pena ultima, dois homicidas: —a 17 de março Ja- 
cinto José da Silva, lavrador cazeiro , casado na co- 
marca dos Arcos, de edade de 40annos. Este Homem 
havia morto uma concubina que tinha grávida, c a 
um filho aleivosamente. — A 19 Seraphim José Gon- 
calves, solteiro , tendeiro volante da freguezia da Ar- 
cada, de edade de 30 annos. Commettêra diversas 
mortes , e achava-se na cadêa por ultimo incommuni- 
cavel e com sentinellas à vista. 

O 1.º partiu para Vianna com os algozes euma es- 
colta de iufanteri 0 2.º para Braga com uma é 
colta de cavalaria e infanteria municipal. — O 1.º 
achava-se preso havia mais de dois annos é meio; o 
2.º havia Quasi tresannos. São estas delongas: os maio= 


| res escândalos da pena de morte ; e uma das princi- 
paes razões da sua diminutissima cilicacia. 
PROCISSÃO DOS PASSOS EM GONBRA. 
( Extracto de uma carta. ) 

1519 Domingo 12 se fez aqui a procissão dos Pas- 
sos, não rica mas decente; era acompanhada por dif- 
ferentes irmandades, e pessoas graves que para isso 
| foram convidadas, entre estas Sebastião Brandão , se- 

cretario do governo civil, servindo de governador, que 

seguia immediato ao palio, depois se seguiarum des- 

tacamento de 9 de infanteria, e a guarda municipal. 

Logo que saíu a procissão da Séalguns estudantes pou- 

co mais ou menos oitenta, tomaram o: logar entre o 

palio e secretario do governo civil, ea tropa, € vie- 

ram achincalhando aquelle acto, marchando: como sol- 

dados, havendo um que vestido á paizana, é com uma 

bengala servindo-lhe de espada, capitancava aquela 

chusma: na rua do correio, dizem pessoas que alli 

moram, fam elles puchando pelas abas da farda do-se- 

eretario do governo civil — Escusado é advertir que 

nem um era dos estudiosos. — Entrou a procissão pa- 

ra acegreja da Graca. — Os soldados, postados á 

porta:, cumprindo as ordens , não queriam deixar on- 

trar o povo em tropél. Começaram os estudantes a em- 

purrar o povo para entrarem em apertão (ou como lhe 

aqui chamam, onda) por-modo que os soldados: se vi- 

ram constrangidos a usar da força; — os estudantes 

lançaram mão da espada a um soldado, e quizeram 

quebrar-lh'a. — Dentro da egreja houve algazarra, e 

gritos de morra, — deram-se vozes. de prisão ; — as 

mulheres fugiram correndo pelaSophia;—as irmanda- 

des refagiaram-se na sacristia ;— o pregador guardou 

o sermão para melhor occasião,: e a casa de Deus se 

transformou em arena de gladiadores. E eis-aqui como 

acabou à funcção do Senhor dos Passos em Goimbra, 

No mesmo dia 12 do corrente ás bl horas e3 quar- 

tos da noite, alguns estudantes:saíndo. de uma taberna 

perseguiram na Sophia um rapaz, ofiicial de canteiro, 

Adelino Maia, da ribeira de Cozêlhas, que terá 22 am- 

nos, e O atcometteram: com páus ferrados e uma es- 

pada :— quiz elle defender-se com um páu, que tra- 

zia, apesar dosagressores serem bastantes: — offendi- 

dos da affoiteza: do mancebo disparam-lhe um tiro; fo- 

— a pequena distancia desfecham: dois; tiros: mais ; 
não o feriram: desapparees pela asinhaga do Carmo. 
A guarda municipal gritou ás ármas, saíram piquetes, 
aram já osagressores; masacharam- na rua 
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dois varapáus ferrados , uma espada , tres chapéus, e 
alguns capatos, e prenderam cinco estudantes, quatro 
dos quaes foram, soltos no dia seguinte, ficando um 
preso. por se lhe achar uma pistola de alcance carre- 
gada ; e este foi riscado pelo reitor; dizem chamar- 
se Franco, 


De V. cte. 


Coimbra 15 de março. 
MACRÓBIO. 
14520 No Logar de Rodéllo, concelho de Cadima, 
comarca de Cantanhede — nos escreve o nosso amigo, 
o Sr. Gonçalo Tello de Magalhães Collaço — ha um la- 
vrador, chamado João Monteiro, de 103 anoos de 
edade, que ainda lavra com os seus bois, lê, e es- 
creve semr óculos, e gosa de todas as suas faculdades 
no melhor estado; come, e bebe bem, e anda direi- 
to e firme, como nos seus 50 annos. — Seu alimento 
tem sido sempre o usual de lavrador abastado. — E 
ainda ha poucos dias foi visto beber meio quartilho 
de agua- 
um depósito : — de vinho tambem lhe 


rente em uma casa, aonde foi dar contas de 


corta a cépa. 


BIBLIOGRAPHIA PORTUGUEZA 


“4821. Foi-nos remeltido um exemplar de um opus- 
culo, que na cidade do Porto seacaba de publicar com 
34º paginas de oitavo e com o seguinte titulo : — « es- 
posta dos Juizes da Relação do Porto Antonio José Pe 
reira Leite, Cactano da Silva Amaral, Silverio da Sil- 
va e Castro, o Antonio Luiz de Seabra aos artigos de 
suspeição deduzidos contra elles pelo Procurador Regio, 
João Bernardo de França Pereira de Castro, no aggra- 
vo erime de petição , interposto do Juiz criminal d'esta 
cidade por João de Almeida Guimarães Junior, annota- 
da, publicada , e oferecida aos Juizes e Advogados do 
i mam 

E entro que o severamente observado instituto do 
nosso jornal nos vede cmittir opinião ácerca de um.es- 
cripto, certamente ponderoso, pois que a imprensa das 
diversas parcialidades politicas o tomou para Lhêma de 
suas disputações. 


RESSURREIÇÃO DE UMA CIDADE EM PORTUGAL. 
(Carta. ) 


4522 Neste nosso querido Portugal, tão fertil de 
antigas raridades , mas tão pouco estimadas, ou para 
dizer melhor, tão despresadas, é a achada de que vou 
fallar tão preciosa como as d'essas antigas cidades de 
Jtalia, Herculanum, e Pompeia, cujo descobrimento tem 
attraído os mais solicitos cuidados; c mais talvez 
por se ignorar até a existencia outróra desta cida- 
della, cujas ruinas hoje se descobrem. Muito para 
commentar-se é tal objecto, porém nada por ora se pó- 
de dizer , sem correr risco de errar nas conjecturas, 
tão escuro é o caso, e remota a era, que inculca: 
por isso , guardando-mo para com mais alguma apro- 
ximação da verdadeira origem d'esta achada , lhe di- 
zer O que a tal propósito. fôr sabendo; Jimito-me a 
remeiter-lhe as proprias palavras do administrador do 
concelho, onde o' descobrimento se fez, que são pela 

úrma seguinte : 
[ea Gio da villa da Feira e Fermédo , (no 
«monte onde foram achadas as medalhas antigas, que 


«o abbade de Romaríz ofereceu a S. M.) de cujo pi- 
«co se domina a cidade, de Aveiro até à For, parte 
«da cidade do Porto, e differentes povoações av nas- 
«cente, e que se collige não ser sómente obra da na- 
«lureza mas tambem da arte, sitio chamado, por tra 
«dicção, (segundo o dizer dos visintos habitantes: 
« Monte e Rua dos Moiros;, procedendo o administra- 
«dor do dicto concelho, por sua propria cariosidade, 
«a uma excavação , no dia 9 do corrente mez, ac 
«ram-se varias casas ou reductos (como diz-o mesmo 


seado uns quadrilongos com o compri- 
80 palmos, e 20 de largura; as paredes 
«mestras de pedra de esquadria, e assento em qua- 
«dro, com largura de dois palmos, e 20 de altura, 
«com outra parede caliçada , que lhes serve. como de 
«parapeito, em “circumferencia, e no meio. das casas 
«apparece outra parede d'esta mesma fórma em cira 
«culo perfeito, a modo de um fórno, tendo no centro 
«de largura. 30 palmos; coma singularidade de ser 
«o chão de caliça batida, e argamaçada com perfei- 
«ção. Dentro destas casas teem apparecido certas pe- 
«dras pulidas com muito esméro, e do feitio de mós 
«de moinho ; muitos pedaços: de loiça. grossa de dif- 
«ferentes qualidades ; tijolos , azas e bóccas de gran= 
«des talhas ; carvão, argamaça de varias córes, e areia 
«do mar. Estas casas, de que poucas ainda se desco- 


«briram, mostram continuar em cadêa, tormeando a 
«montanha, que apresenta vestigios de ser murada na 
«circumíerencia, e ter ruas e comunicações 


subters, 
nde cida 


«râncas. Suppõe-se ter alli existido uma g 
«delta moirisca , isto, porque da excavação sc vac co- 
«nhecendo haver um fosso em redor da montanha, é 
«que a divide de outra , em cujo centro ha uma pla- 
«nicie , na qual: podem manobrar dois mil homens. » 

Assim se explica o administrador, e cu posso; af 
fiangar-lhe , que se mandou já examinar por peritos 
e Jogo que tenha noticia sobre tal diligencia, direi a 
V. 0 que souber. 


Sou de V. 
Attento venerador 
Um assignante da Revista. 


Lisboa 25 de março de 1843. 


O silencio. de todos os periodicos sobre tal achada, 
o não nol-a participar visinho algum d'aquelles sitios, 
e até a cláusula de ser anonimo o que se acaba de lêr, 
deixam logar a suspeitas. — O primeiro de abril, que 
nos está batendo à porta, é dia de lôgros em muitas 
partes de Portugal. — Como os francezes teem o seu 
peixe de abril, temos nós ainda por costume imme- 
morial nºesse dia o dinheiro pregado nas ruas, a pe- 
dra das agulhas, a fôrca de Judas, os presentes e car- 
tas de lógro. — Se esta é das taes, saiba a maganão , 
que nos não tomou desprecatados. 


ensaros. 
Pag. 335, col. 2.º, linha 6, emvez de figazadas, 
— lês-se — bigaradas ; — adjectivo que parece corres- 


ponder na significação av francez bigarré com que se 
denota coisu desyuirada ou desparatada em córes. 


